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1 INTRODUÇÃO  

Natal, desde que foi anunciada como uma das cidades 
sedes da Copa de 2014 tem sofrido os efeitos do 
marketing urbano (SANCHES, 1999), i.e., a produção de 
imagens com vistas à valorização local e internacional. A 
construção do estádio Arena das Dunas, em substituição 
ao antigo Machadão, veio acompanhada de ações em 
nível de projeto e discurso baseados no argumento da 
melhoria da integração viária.  

Acreditando-se que a estrutura viária urbana é um dos 
enfoques do marketing urbano (VAINER, 2000; 
SANCHEZ, 1999) de megaeventos, torna-se alvo de 
interesses públicos e privados que intervém no seu (re) 
desenho em ações de planejamento estratégico e 
empreendedorismo urbano (HARVEY, 1996).  

Nesse sentido, parte-se do pressuposto de que a 
estrutura da malha urbana é um dos mais poderosos 
determinantes do movimento, axioma que tem lugar na 
Lógica Social do Espaço (HILLIER et al, 1984). Esse campo 
da morfologia interpreta a forma do espaço – no caso, o 
espaço urbano – como variável atuante e capaz de 
transformar relacões sócio-econômicas.  

Adota-se como meio representacional a Análise Sintática 
de Espaço (HILLIER et al, 1984), para ler qualitativa e 
quantitativamente os níveis de integração viários.  

 

2 OBJETIVOS  

Este estudo visa desenvolver uma reflexão a respeito da 
inserção da cidade de Natal nos requisitos de 
empreendedorismo urbano no contexto da Copa de 
2014 e perceber se, em termos morfológicos, há 
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integração viária a partir da experiência do 
prolongamento da avenida Prudente de Morais.  

 

3 METODO  

Discute-se inicialmente o empreendedorismo urbano a 
partir da literatura especializada (HARVEY, 1996; 
VAINER, 2000; SANCHEZ, 1999) para então refletir se as 
ações que estão em curso em Natal inserem-se nesse 
contexto. 

Paralelamente, aborda-se a Lógica Social do Espaço (LSE) 
como instrumento teórico-metodológico que tem como 
uma de suas premissas a de que a forma do espaço 
(urbano e arquitetônico) atua nas relações sociais 
(HILLIER, HANSON, 1984) gerando padrões de encontros 
e diversidades de usos (MEDEIROS, TRIGUEIRO, 2007; 
Medeiros e Holanda, 2007).  

Tem lugar na LSE a acessibilidade topológica (HILLIER, 
1996) que são os caminhos melhor conectados 
considerando-se sua inserção na malha urbana, 
representados pelos mapas axiais (um dos modos de 
representação da LSE é a Analise Sintática do Espaço - 
ASE), onde o menor número das mais longas linhas 
simulam acessos em espaços abertos, contendo medidas 
de conectividade e integração (quantidade de conexões 
e distância relativa entre linhas, respectivamente).  

4 DESENVOLVIMENTO  

As ações de planejamento estratégico nas cidades – 
processo de natureza gerencial semelhante aos de 
empresas que visa o estabelecimento de metas a partir 
de um programa de ações e execuções (HARVEY, 
VAINER, 2000) -  dependem de um trabalho de 
marketing urbano, i.e, a divulgação de imagens das 
cidades para valorização local e internacional. O 
marketing urbano (Sánchez, 1999) define-se pela 
divulgação dos principais produtos e serviços oferecidos 
nas cidades (turismo, cultura e serviços de ponta). 
Porém projetos urbanos em países emergentes, 
(SOMEKH, 2008; ULTRAMARI et al, 2007) nem sempre 
trazem a melhoria do sistema de circulação de pessoas, 
apenas reforçando um suposto status de “cidade 
modelo”iii (Oliveira, 2012). 

Quanto à Natal, os projetos de mobilidade urbana e 
expansão viária efetuados até o momento tem sido de 
natureza cosmética (recapeamento asfáltico, 
alargamento de calhas e redirecionamento de fluxos) e 
pontuais (avenida Prudente de Morais). Informações das 
administrações estaduais e municipais mostram desde 
ações de implantação de acesso para o novo aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante até a reestruturação de 
avenidas adjacentes que dão acesso ao estádio, a 
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exemplo das avenidas Senador Salgado Filho e Prudente 
de Morais (imagens 02 e 03). Entretanto, vê-se 
atualmente que o Estádio Arena das Dunas foi 
executado primeiro, invertendo a ordem de prioridades 
(imagem 01). 

 

Figura 01: Ações da Prioridade 01 elencadas pelos 
governos estadual e municipal. 

 
Fonte: 

http://www.slideshare.net/tribunadonorte/apresentao-
ministrio-cidades-copa-2014. 

 

 

Figura 02: Tabela de prioridades - Mobilidade 
Urbana de Natal para 2014. Destaque a ampliação 
da Avenida Prudente de Morais. 

 
Fonte: 

http://www.slideshare.net/tribunadonorte/apresentao-
ministrio-cidades-copa-2014 
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Figura 03: Espacialização dos projetos de 
mobilidade urbana. 

 
Fonte: 

http://www.slideshare.net/tribunadonorte/apresentao-
ministrio-cidades-copa-2014 

 

Nesse sentido, as intervenções tais como aparecem, não 
expressam um esforço de integração espacial, e sim, 
conforme Oliveira (2012), um provincianismo do 
conteúdo dos projetos e inconsistências quanto às reais 
prioridades programáticas. A luz dos estudos de Harvey 
(1996) pode-se destacar ainda que esses projetos 

costumam ter como foco a economia política local do 
que propriamente territorial. 

 

4.1 Integração Espacial e Copa de 2014: Uma 
Experiência Pontual 

A analise da integração em nível global (HH-Rn) no mapa 
axial da cidade de Natal (imagem 04) aponta que o 
estádio Arena das Dunas está inserido no conjunto de 
linhas em cores mais quentes, isto é, região que consiste 
no núcleo de integração atual da cidade, refletindo mais 
uma estratégia locacional e de valorização fundiária do 
que de integração metropolitana. 

Por outro lado, mesmo com o prolongamento da 
avenida Prudente de Morais, na representação (HH-R3), 
não há intensificação dos níveis de acessibilidade para a 
escala da cidade.  (imagem 05). 

No entorno imediato da avenida, observa-se que os 
níveis de acessibilidade em HH (Rn) não sofrem 
alterações expressivas a não ser em nível local , isto é, 
em bairros adjacentes (Cidade Satélite, Emaús e 
Planalto) como pode ser observado nas imagens 06 e 07.  
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Imagem 04: Representação axial de Natal – 
integração global HH (Rn) com estádio finalizado. 

 
Fonte: Adaptação a partir de dados da Base MUsA/UFRN – 

Morfologia e Usos da Arquitetura, 
http://blogdomagnodantas.blogspot.com.br/2014/01/blatter-

brasil-comecou-se-preparar-para.html 

 

 

 

Imagem 05: Representação axial de Natal – 
integração local HH (R3) com ampliação da 
Prudente de Morais e especulação imobiliária. 

 
Fonte: Adaptação a partir de dados da Base MUsA/UFRN – 

Morfologia e Usos da Arquitetura 
http://www.g2imobiliaria.com/oportunidade.php?id=63 
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Imagem 06: Representação axial dos arredores da 
ampliação da avenida Prudente de Morais (sem 
ampliação) – integração global HH (Rn) 

 
Fonte: Adaptação a partir de dados da Base MUsA/UFRN – 

Morfologia e Usos da Arquitetura 
 

 

 

 

 

 

 

Imagem 07: Representação axial de dos arredores 
da ampliação da avenida Prudente de Morais (com 
ampliação) – integração global HH (Rn) 

 
Fonte: Adaptação a partir de dados da Base MUsA/UFRN – 

Morfologia e Usos da Arquitetura 
 

Através desse panorama percebe-se que o recorte dos 
arredores do prolongamento da avenida em questão é 
palco da intensificação da acessibilidade (integração) em 
localidades como Planalto, Emaús (no minicípio de 
Parnamirim) e Cidade Satélite, correspondentes às áreas  
cujas linhas aparecem em vermelho mais intenso 
(imagem 06) e que têm recebido forte pressão 
imobiliária (produção de moradias privadas, Minha Casa 
Minha Vida  - Casos de Emaús e Planalto; transformação 
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do acervo edilício em áreas de conjuntos habitacionais - 
caso de Cidade Satélite).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Pode-se perceber que ao lado das propostas e 
prioridades elencadas pelo governo para a Copa de 2014 
em se tratando de integração em Natal, não há como 
sinalizar um incremento substancial num quadro 
sincrônico ou até mesmo em médio prazo. Tomando-se 
como referencia o prolongamento da Avenida Prudente 
de Morais, reforçam-se o caráter pontual e rudimentar 
das intervenções. Pode-se sentir que numa escala 
global, a localização do estádio Arena das Dunas 
obedece a um argumento de estratégia locacional mais 
evidente do que o prolongamento da avenida Prudente 
de Morais, uma vez que o primeiro está implantado em 
uma região de forte integração viária e o outro está 
aliado ao argumento de suporte às demandas turísticas 
por alcançar a BR101 em direção ao aeroporto 
internacional Augusto Severo. O mesmo tempo, os 
níveis de integração com a presença do prolongamento 
da avenida apontam para a transformação da paisagem 
urbana, acentuando um mercado imobiliário local. 
Acredita-se que esses níveis poderão se intensificar com 
o futuro Aeroporto de São Gonçalo do Amarante. 
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